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Resumo 
O presente trabalho teve como objetivo analisar o rendimento médio da produção de arroz na 
microrregião da Campanha Ocidental, localizada na região oeste do estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil. O desenvolvimento regional desta microregião baseia-se fortemente nas atividades 
agrícolas, sendo o cultivo de arroz para exportação um dos principais fatores de 
desenvolvimento local. A metodologia baseou-se no levantamento dos dados através do site do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Assim, foram utilizados os dados a 
respeito do rendimento médio da produção de arroz (kg/ha) nos anos de 1994,2004 e 2014, 
determinando assim uma escala temporal de 20 anos. Desta forma, vou possível notar um 
grande crescimento na produção deste alimento, tornando esta microrregião uma das mais 
importantes produtoras do estado do Rio Grande Do Sul. 
Palavras-chave:  Desenvolvimento Regional, Geografia Regional, Produção de Arroz, 
Regionalização.  
  
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O espaço se apresenta em constante transformação, deste modo, é importante 

se compreender a dinâmica espacial e localizar os recortes espaciais que mais 

apresentam influência pela produção de arroz. Deste modo, o presente trabalho tem 

como objetivo analisar o rendimento médio da produção de arroz na microrregião da 

Campanha Ocidental do estado do Rio Grande do Sul nos anos de 1994 - 2004 e 

2014. 

 Produzido em 113 países distribuídos no mundo inteiro, o arroz se destaca por 

ser um dos componentes básicos no que diz respeito à dieta da população mundial, 

sendo assim, considerado um dos alimentos com melhor balanceamento nutricional.   

(KRETZMANN, 2008) 

 O arroz é de grande importância para o Brasil, aparecendo como o nono maior 

produtor na safra de 2009/2010. Essa produção está dividida entre todos os estados 

brasileiros, destacando-se os da região Sul, juntamente com o Mato Grosso.  
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O cultivo do arroz irrigado, que tradicionalmente é praticado na região sul do 

país, contribui em média com 54% da produção nacional, sendo o Rio Grande do Sul o 

maior produtor. (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2010). 

Mesmo mantendo a supremacia na produção nacional, o Rio Grande do Sul 

passou por momentos conturbados na produção deste cultivo, acarretando assim em 

quedas na produção do mesmo. Deste modo, busca-se analisar e verificar o porquê 

destas mudanças na produção de arroz, focando principalmente na microrregião da 

Campanha Ocidental, que é uma das regiões de maior produção de arroz no estado 

do Rio Grande do Sul. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Região se apresenta como um conceito clássico e essencial para a ciência 

geográfica. Regionalização é um procedimento metodológico de regionalizar ou dividir 

o espaço geográfico em regiões, isto é, em áreas que são distintas em um todo. Em 

ambos os casos se apresenta uma divisão ou agrupamento que pode ser tanto no 

tempo ou no espaço. Deste modo, escolher limites ou marcos entre determinado 

período ou buscar traços em comum dentro deste período. 

Os conceitos de região e regionalização se confundem, apesar de terem 

grande relação, ambos possuem posições teóricas distintas. Regionalização é como 

um recorte do espaço, ou de certa forma, dividi-lo em regiões, levando-se em conta as 

suas diferenças paisagísticas e a organização socioeconômica das diversas áreas.  

A regionalização se originou na história, a partir do conhecimento das 

características do meio geográfico, do conjunto de transformações ocorridas pela 

sociedade no espaço geográfico. A abordagem conceitual referente à regionalização 

conclui que seu significado não é apenas um sinônimo de diferenciação de áreas em 

um determinado território, a regionalização deve também ser entendida como o 

processo formador de regiões, que permite conceber a determinada região uma certa 

identidade particular (PEREIRA, 2000). 

Através disso, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma 

regionalização a respeito da produção de arroz na microrregião da Campanha 

Ocidental no Estado do Rio Grande do Sul – Brasil (Figura 1), nos anos de 1994/2004 
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e 2014. Buscando dessa forma identificar os principais municípios produtores de arroz 

na microrregião da Campanha Ocidental, comparando o rendimento médio da 

produção nas diferentes escalas temporais. 

 

Figura 1: Localização da Área de Estudo 

 

 

A metodologia do trabalho foi realizada em etapas, onde primeiramente 

buscou-se realizar um levantamento bibliográfico a respeito do assunto que seria 

tratado. Após, foi realizado o levantamento dos dados através do site do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) que foi a principal fonte de dados 

utilizados neste trabalho. Foram utilizados os dados a respeito do rendimento médio 

da produção de arroz (kg/ha) nos anos de 1994 – 2004 e 2014 na microrregião da 

Campanha Ocidental, sendo desta forma determinada a escala temporal de 20 anos. 
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A definição das classes referente à região analisada se deu através da fórmula 

de Sturges (K= 1 +3,322 (logn)) assim, adquirindo-se cinco classes. A partir desta 

delimitação de classes para a proposta de regionalização, foram elaborados três 

mapas, que foram gerados através do software ArcGIS 10.1, cada mapa 

representando uma escala temporal com seus respectivos dados. 

Com os conceitos analisados, os dados coletados e os mapas gerados, foi 

possível analisar e interpretar a organização espacial a respeito da produção de arroz 

na microrregião da Campanha Ocidental do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

O arroz é um dos cultivos mais importantes do Brasil, sendo um dos principais 

movimentos econômicos do Brasil relacionado à agricultura, juntamente com a soja. 

Dentro desta perspectiva, a região sul do Brasil se apresenta como a principal região 

produtora deste cultivo, que cresce em produção a cada nova safra. Através dos 

dados de produção referentes as safras de 12/13 e 13/14 (Tabela 1) retiradas através 

de um levantamento de 2013 da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), é 

possível perceber a importância da região sul na produção do arroz, principalmente o 

estado do RS.  
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Tabela 2: Comparativo da área, produtividade e produção do Arroz 
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Através da importância do estado do Rio Grande do Sul para a produção do 

arroz, focamos a análise do presente trabalho para a microrregião da campanha 

ocidental, que se apresenta como uma das microrregiões mais importantes do estado 

neste sentido, e que apresenta uma crescente com relação ao seu rendimento médio 

relacionados com a produção deste cultivo. Isso tudo pode ser melhor analisado 

através dos dados disponibilizados no quadro 1 que foram retirados do site da 

Fundação de Economia e Estatística do Rio Grande do Sul (FEE - RS). 

 

Quadro 1: Rendimento médio da produção de arroz na microrregião da Campanha 

Ocidental nos anos 1994 – 2004 e 2014 

 

Conforme podemos analisar no mapa (Figura 2), em 1994 ocorreu uma 

produção mais baixa na região, onde se destacam os municípios de Uruguaiana e 

Alegrete como os maiores produtores deste ano se encaixando na classe 2 da 

classificação realizada anteriormente. Já os demais municípios se enquadram na 

classe 1 com uma produção um pouco mais abaixo, com exceção dos municípios de 

Variável = Rendimento médio da produção (Quilograma s por Hectare) 

Lavoura temporária = Arroz (em casca) 

Municípios 
Ano 

1994 2004 2014 

Alegrete 4.159 6.700 7.725 

Barra do Quaraí - 6.865 8.300 

Garruchos 3.000 5.820 8.000 

Itaqui 4.500 6.592 7.380 

Maçambará - 6.891 7.466 

Manoel Viana 3.500 5.500 6.626 

Quaraí 3.000 6.549 8.000 

São Borja 3.319 6.265 7.759 

São Francisco de Assis 3.976 5.200 7.500 

Uruguaiana  4.900 7.489 8.406 
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Maçambará (que pertencia ao município de Itaqui) e Barra do Quaraí (que pertencia 

ao município de Uruguaiana) e que consequentemente não apresentam dados.  

 

Figura 3: Rendimento médio da produção (Kg/Ha) na Campanha Ocidental no ano de 

1994 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Kretzmann (2008) na década de 90 ocorreu à redução de emprego 

neste setor, muito em função das crises sofridas pelos setores agropecuários, como 

por exemplo, o início do Plano Real que institui uma política cambial ancorada ao dólar 

em 1994 e também pela abertura comercial do Governo Collor, que acarretou numa 

maior facilidade nas importações. 

Através disso, os produtores de arroz enfrentaram grandes dificuldades, pois 

segundo o IRGA, as maiores importações de arroz no Brasil ocorreram nos anos de 

1991, 1994, 1999 e 2003, mostrando que de fato a abertura comercial e o Plano Real 

(no seu início) fragilizaram o mercado interno e atingiram gravemente o estado do Rio 

Grande do Sul. Assim, pode-se explicar o menor valor de produção no ano de 1994. 
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Em 2004 é possível se perceber uma maior produção nos municípios da 

Campanha Ocidental (Figura 3), principalmente no município de Uruguaiana que 

apresenta uma produção de 7.485 Kg/Ha, sendo assim, o maior produtor de arroz no 

ano de 2004 dentro da Microrregião. Logo atrás, podemos notar certa paridade entre 

os demais municípios, sendo que todos apresentam uma produção mais significativa 

se comparados ao ano de 1994. 

 

Figura 3: Rendimento médio da produção (Kg/Ha) na Campanha Ocidental no ano de 

2004 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mesmo com os problemas enfrentados pelas políticas mantidas pelo governo 

entre o final da década de 90 e o início dos anos 2000, a Campanha Ocidental se 

manteve em crescente produção, neste sentido, a cidade de Uruguaiana se destaca, 

pois manteve como produto mais cultivado o arroz, sendo que outros municípios já 

começavam a se dedicar um pouco mais ao cultivo da soja, devido ao seu tipo de 
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plantio, e o rendimento que era gerado ao produtor, já que no começo dos anos 2000 

a soja começa a ser mais interessante para os produtores brasileiros por causa do seu 

valor perante a importação. 

Por fim, o último mapa analisado é o de 2014 (Figura 4) que nos mostra uma 

grande produção em todos os municípios da microrregião, sendo que os maiores 

produtores são Uruguaiana, Barra do Quaraí, Quaraí e Garruchos respectivamente. 

Neste ano Uruguaiana se apresentou com um dos maiores rendimentos médios do 

estado do Rio Grande do Sul, estando entre os 10 maiores produtores do estado. 

 

Figura 4: Rendimento médio da produção (kg/Ha) na Campanha Ocidental em 2014 
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Desta forma, foi possível analisar que a Microregião da Campanha Ocidental 

apresentou um grande crescimento em sua produção de arroz nos últimos 20 anos, 

mesmo tendo alguns problemas entre a década de 90 e o início dos anos 2000, o 

arroz se manteve forte nos municípios, principalmente no município de Uruguaiana 

que se apresentou como o maior produtor da Microregião em todos os anos em que se 

foi analisado, mostrando que o arroz não perdeu espaço mesmo com o crescimento 

do cultivo da soja, que se apresenta como uma fonte de produção muito lucrativa com 

o crescimento de seu valor para a importação, assim podemos analisar a grande 

importância do cultivo do arroz para com esse município. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Através do presente trabalho, foi possível perceber a importância do cultivo do 

arroz no Rio Grande do Sul, mas principalmente na Microregião da Campanha 

Ocidental, que se apresenta como uma grande produtora de arroz dentro do Rio 

Grande Do Sul, tornando-se deste modo uma Microregião muito importante para os 

fins econômicos do Estado. 

Assim, o trabalho utilizou dados do IBGE para gerar os mapas e assim realizar 

uma melhor análise dos dados, com isso, chegou-se aos objetivos de se identificar os 

principais municípios produtores de arroz dentro da microrregião, sendo que o 

município de maior produção foi o município de Uruguaiana, se sobressaindo perante 

os demais em todas as escalas temporais analisadas. E por fim, foi possível comparar 

o rendimento médio da produção em escalas temporais diferentes, chegando ao 

resultado de um crescimento importante na produção do arroz, embora os produtores 

do mesmo tenham sofrido algumas dificuldades para produzir o mesmo. 
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